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E incrivel como o departa­
mento de assistência social da
municipalidade anda caindo pe­
las tabelas, uma demonstração
de que a coisa por lá não anda
muito boa. E, isso ficou mais
uma vez evidenciado, quando o

advogado Wilson Furtado abriu
a boca na cidadef denuhciando/
o d.escaso daquela secreta-ria ,

em relação aos, indios tupi- gua
ranis que in�adiram a cidade:
Fitou abismadoj quando um dos
funcionários com um cinismo in
criveI achou muita graça, qua�
do o jurista afirmou que "es-=­
ses indios estão promovendo a

maior pouca vergonha na fren­
te de minha casa, fazendo suas

obrigaçôes fisio16gicas dentro
do rio, pedind�'água e it� tro

cando_de roupa na frente de mI,
'nh�_ filha menor. At� a moça 7
nua se' lava na b ac i á ':

• Realmen
te a sitúação está uma pouca 7
vergonha.

Joinville'está caminhando
para uma popul aç ão de a t

ê

;250
mil habitantes, mas, ainda não
conta COm um serviço de alber­
gue, apesar de ser uma re�ião
polarizadora, �oncentr�ndo ge��
te,de- todo lado, de que' para
cá correm em bu�ta de melho­
res dias. A revólta do advoga­
do diante da inoperãrtcia de um

6rgão municip�l � at� normal,
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ptincipalmenie se levarmos em
conta que no' slõgam adotado pe
los homens do Paço Muni�ipal 7
"O povo GOVERNA". Recentemente
tivemos urna, discussão com Már­
cia Petii, 4uand6 fizemos 'uma
mat

é
r ía no t i c i arido que 'as cri­

ançaS do �ERJ estavam passando
fome. L6gicamente Marcia des _.

ceu as baterias e, ficou de
mandar ucia correspondência pa­
ra que, pudessemos corrigir os

erros. Passaram-se p�los menos

quatro meses e atê agora nada
nos foi epviado, o que vem de­
monstrar e reafirmar que muita

� coisa necessita e deve ser mu­
dada imediatamente.

Sempre, em quase todas as'

organizaçô�s, autarquias, em

que o bem estar social de uma

cidade ê defendido, tem-se o /
cuidado-de empregar pessoas /
sensiveis, empenhadas única e

exclusivamente em_solucionar /
os problemas s'o c i a i s da comuni
dade; Aqui em Joinville t�do �
tremenda�ente diferente. A coi
sa na Secretaria do Bem Estar­
Sócial esti tão baratinada,que
ainda esta s�mana um resp�itá­
v�l.s�nhor ,la s� di!igiu e pe­
dlU urna passagem ate a cidade
de Curitiba e deseducadamente
lhe foi negado.

O senhor este­
ve na redação do Hora H, mos
trou sua'carteira. profissional
evidentemente que estava traba
lhando em uma firma da tapital
paranaense. Nem isso foi o su­
ficiente para ser bem at�ndido

Não- e st.amo s aqui a despe -

jar nosso rancor em cima da m�
nicipalidade por pe cu inhas" po­
liticas. Estamos sim, a criti­
car um processo assistencial /
deteriorado, que necessita ur­

gentemente de reformas; para /
que o municipio não vá a9 caos,

Se não possuimos gente com ca­

pacidade �ufici�nte para diri­
gir a Se�retaria do Bem Estar
Social, coisa pou20 provável' �

que se vá buscar em outras ter

ras, pessóas.com condiçôes h�:;:
manas e profissionais para de­
sempenhar esta função muito di::>
licada.

Não estamos importando
atletas para "re fo r çar nossas e

quipes'que disputarão os· jogai
abertos? Não fo�os buscar Har
Ty Laus para o Museu de Art�
de Joinville? Então, vamos dar_
uma conotação maior à assistên
cia social, p�ra que a nossa 7
querida e florida Joiniille /
não venha a curto e spaç o de
tempo ganhar o nome de "ClDADE
DOS MENDIGOS".

Para frustração muitos,
Joinville não P9ssará dos 270
mil .h eb

í

t en t e s , segundo Ln+o r'rne
ç õ e s d e E u c fy d e s S e c c o, r e c e n -

seador-mor de Joinville.

o leite que você bebe não é o

leite que sai da vaca. _

.p ' r :

. ,./ '-O'" ,

'''-:1 1

Antes de chegar até você; erisaca- -

do e desnaturado, o "leite que você'
chama de leite também teve umamãe,
a senhora vaca, e ambos se davam ao

respeito, Aí, o produtor entregou o
leite ao atravessador, fantasiado de

cooperativa de produtores de leite,
_que esvaziou o leite da. gordura, das

proteínas, das vitaminas e
-

dos sais '

minerais', Destas inutilidades fez quei­
jo, iogurte, requeijão, creme de leite,
leite em pó, sorvete e manteiga, fatu-
-rando alto. Da água esbranquiçada
que sobrou, fez o leite que você chama
de leite, em alguns casos enriquecido
de' um produto enbranquecedor que,
segundo técnicos competentes, é tão

parecido com leite que engana até
analistas bem treinados' quanto mais
você.
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ESTA P�GINA EST� RESERVADA AOS LEITORES, PRINCIPALMENTE AQUELES
QUE GOST�M DE ENVIAR CORRESPONDrNCIA, CRITiCANDO, MEtENDO BRON­
CA NAQUELES QUE OU XAM DE FAZER ALGO EM PRO DA COMUN I DAI}[. AFI­
NAL, HOJE EM DIA QUEM NAO ESTA ABRINDO A BOCA?

o vereador João Gaspar da R2'
sa qui� mostrar serviço e assi -

nau seu diploma de marculino. P�
diu para que Nabor, o'presidente
da Cohab viesse a Joinville dar

explicações sobre os, dois c on j un
tos haDitacionais ainda não inau

gurados oficialmente. Evidente:
que a bancada do PDS não aprovOu
a jogada e reprovou na cara dura

Gaspar, acontece que muita gente
quer te pegar, porque está com_.­

medo de perder suas casas gue /
�onseguiiam com muito sacrlficio
A transa é tu pedires melhoramen
tos nas ruas de acesso iqueles 7
conjuntos e mais hDrário de ôni­
hu�, isso sim. � cimara não tem

competência para solicitar apre
sença de administradores a níveT
estadual. Porque não pedir apre
sença de Márcia Petry e pedir ex
plicações sôbre alguns loteamen�
tos do PROFIPO?

.

Olha aí pessoal, a partir de
hoj� vai fiçar difícil de pegar
o l�tão do centro para os bair -

ros. O' f I anboyand va í. ser reti ra
do para dar lugar'a uma moderna?
central de ônibus. Os ônibus da
empres a .. TRANST.uSA, ficarão todos
na Beira Rio, e a GIDION nas ru

as Jerônimo Coelho, Rio Branco �
talvez na Três de Maio, esta mu­

dança durará maLs ou menos seis
meses, tempo para ser construída
a nova central.

Quanto is barraq�inhas, não
se sabe para onde irão, talvez /
esteja ar � cha�ce para quem que
ria acabar com elas, não importi
que algumas famílias passem fome
com esta atitude, o�importante é
acabar com as "BARRAQUINHAS" SSP
neles?

'

Claro que o gabinete do nosso

prefeit6 tem que ficar uma ba­

gunça. Pois em pleno dia de

trabalho� sua eficiente secre�

tária deixa a prefeitura� para
jogar bingo na Liga. Isso foi
na quinta-feira a tarde. Na j�
gada ainda a STa. Dulce� espo
sa do vereador Fidilis e tam-;
b em fun�ionárfa da 'municipali­
dade. Eta mo�domia &raba ....

, Com a determinação para ser

transportado o maior n�mero de

cargas por ferrovia, vai ficar
bem díficil atravessar a passa -

gem de nível na Av. Get�lio Var­

gas. Um viaduto foi pedido a pau
co tempo atrás, a rede Ferroviá�
ria.achDu mais interessante e

até sugeriu a mudança do tráfe�
go>para a rua sãà Paulo, onde na

opinião dele�, �esafogaria b

t râns i to nas .h.o ra s em que houves
sem manobras' de -t rem , Acontece?
que quando o trem é muito grande
nas manobras irá chegar i rua /
São Paulo e seg�rar o trinsito/
lá também. .

O viaduto é a solução defini
tiva. Ficará para o próximo pre�'
feito que terá nele um marco de

sua administração, já que o atu�
aI tem a "PONTE" como sua obra

prima,'

O "co cô' e s tá sub indo prá ca

beça de muita gente, o que não e
novidade. O muy prefeito Luiz /
Hertrique da Silveira, em'rapido
bate-papo, comentou que o Bzinho
aqui, não pesa na opinião p�bli­
ca, por ser um jbrnal muito a­

gressivo. "Eois bem Sr. Prefeito
o povo :eaga imposto, e paga bem,
o que dà o direi to 'a urna série /
de beneficios corno: pontes, abri
gos, eI]fim tudo é pago pelo povo
O que e mais deprimente 'ainda, é

7
•

ver que o po';ü paga 'até as pIéi­
cas, painéis, e mil publicidades
prá dizer, O PREFEITO FEZ, ISSO,
O PREFEITO.FE2 AQUILO. Se a obra
cus t a um m

í Lháo de cruzeiros, a

prefeitura gasta pelo me�os qui­
-nhentos mil cruzei�os prá dizer

'que o prefei to, quem fez, .é i ss o
mesmo, "O. PREFEITO LUIZ HENRIQUE
QUEM FEZ".

.

, O HORA· H é, agress ivo ou a

VERDADE dói?

?
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CHARLES WEBER

Antes de tudo uma re�ifica -

ção que :se fai,necessi�ia. Miiio
Ferreira, cinegrafista para re­

portag�ns especiais e inter�a�i�
nais da Rede Globo de Televlsao,
não-foi considerado incapaz pata
a função pelo Sr. Natanael Fer -

reira chefe de laborat6rio de
cineg�afia da TV Coligadas e Jor
nal de Santa Catarina quando co­

meçou a trabalhar nó setor, em

final de 1969 e começo de 1970 .

Fo� considerado incapaz pelo di­
retor,de jornal daqueles 6rgãos
Sr. Nestor Carlos Feârizzi. Mi�
rio, que por sinal começou a tra
balhar comigo na TV Coligadas, 7
era meu "catador" de "slides" pa
Ta o jornal que eu escrevia e a�
pres�ntava na TV-3. Rapaz extre­
mamente dedicado. O redator "A­

pontamento;:;" de "A Notícia" esti
um pouco fual informado a respei­
to, apesar de fazer lembrar �om
justiça o nome desse jovem que
deu mostras de que a vontade de
vencer � uma força inigualivel .

Einstein, quando criança, tailib�m
foi reprovado em matemática na

escala.
I A cit aç

à
o de "A Notícia" me

fez lembrar' um fat o Ln t er-e.s sant e
o'cor r i do em ago s to de 79 quando',
a TV-3 trabalhava experimental -

mente em circuito fechado para
treinar o seu pessoal. Era aque­
le corre-corre para qu� tudo des
se certo e a turma de operadores
da estação estivesse em perfeita
forma quando o-sinal da Coliga _

das entrasse nó ar operandd defi
n i t í vamen t e , Todas as, noites ilu
min�dores, diretores de TV, �ocu
tores, operadores de iudio esta�
vam a postos. A televisão Coliga
das iniciou seus trabalhos co�
aparelhamentos Maxwell qu� deixa
vam muito a desejar diante 'dos
aparelhos Ampex ou Marconi mas,
contudo servia pri "quebrar o g�
lho" a t

é

que se comprasse novo,

equipamento.

Ocorre que, i falta de maior

aperfeiçoamento t�cnico, as came

ras Maxwell não conseguiam uma

imag,em perfei ta a menos de dois
met ros do ob j et ivo. Faltava '�fo­
co" isto�, a imagem saía,dis
tor�ida e por mais que o diretor
de TV exigi ss e os "càme ra-jnan':. I
não conseguiam focar Eara, ,�m
"close" perfei to. Jose Loro, -t e c
nico'd� TV-3 havia infernado o

�at; aos operadores por�m nem t�
_dos deram muita atenção.

Certa noi t�, h
â

poucos
_

di as ra ...

A TENDA ESPíRITA CABbcLA
J�R[MA. da m�e de Santo Idalina

dos Santos Tillmann {NOCA). re­

alizou n6 Gltimo s�bado dia 27
'

uma festa que se. realiza todos

os anos em homenage_m aos s e n' =

tos Cosm� e Oa�i�o.

. Esta festa é dedicada. exclu­

siva�ent� �s crianças; ond� /
s�o distfibuidos doces. balas.
refrigerantes e outras gulu�el
mas o n d 13 das,' c r i a n ç a s q ,u e rn. p o .:

de pegar mais chora menos.

A Tenda que fica na rua'Lau­

ro MOller. uma lateral da rua

U b e r.e b êl r e a I i z o u .a f e s t a p e I a

da data marcada p a r'a 'a TV":'Coliga.
das ir ao ar definitivamente, o
nervosismo �omeçou � aumentar �
Numa das cenas de jornal falado,
onde um operador de câmera rece­

beu, pelo interfone, ordens para
um "close" no apresentador, che­
gou at� ti �onto indicado, isto �
at� dois metros i frente do locu
toro Focoú o apr�sentador de fo�
ma perfeita mas recebeu insiste�
tes solicitaç6es do diretor de
TV para se apràximar mais um po�
co. O operad6r, atendeu ao pedi­
do mas viu que não conseguia fo- -

co adequado. O diretor fle TV es­

trilou lã de cima da sala de I'
"suite":

- Di foco certo n� imagem, I
seu burro ...

Foi a conta para que o oper�
dor de câmera largasse o interf�
ne e com a cara mais r�ivosa do
mundo chegou bem ã frente da câ­
mera de TV, olhou bem p�ra a ob

je t i va , fixando o operador de TV
cara-a-cara, pelo vrd�o. ' Diante

daquilo 'o diretor assustou-se e

mais assustado ficou ainda quan­
do o câmera deu o estrilo:

- Não v� que a menos de dois
metros essa porcaria não foca
.seu cavalo?

_

Ainda bem que o fa�o ocorreu

em circuito fechado .•. pois ag�

terceira vez concecutiVa ten­
do s�tisfei.to �s crianças pIe
namente. objetivo único da fe
ta. ;

Nas fotos vemos flagrantes
dos rnome n t o s" de c o nc e n t r-e

ç

á

o ,

di t r-Lb u
í

ç

à

o de b al e s e no. fi­

nal as ��iança� posaram sati�

feitas para o fot6grafo.
. ,
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ALELUIA GRETCHEN
DISCOTECA-

Mui�o �om na Am��iea Vi�eo
C.tube., Sha-:Na-Na, Ve.Jia Cz.u z , <F.to
�e.�ta, G.t5Aia e. F.tumin�nie., s�bi
do e. domina0. Ve.pols da noi�e. 7
gaueh,a, o SalJ-ge.n�os_ agLta nova­

me.n�� a Ba6yVa�eing C.tu6e..

IMORAL?
luize.� de. Me.no�e.� do Rio de.

lane.i�o, me.�e.ndo 6�onea e.m eima
de. pu6.tleaç�e.s eonslde.�ada� noei
v-a� ao� 60n� co s rume:s, O juiz eu
�ado� Ca�.tos de. Me..to mandOu ap�e
e,nde.Ji vá�ias �e.vls�as e.n�/t_e. e..ta}.;
"S�a.:tus", "P.tayboy", "E.te. g. E.ta"
"Fl.e.sca" e. mui'�a� o u.t.n.a:s ,

FESTIVAL DE CHOPP

Aeon��ee.��-dia ts, de. ou�u �

��o na S�eie.dade. Giná��iea, eom

a p�e.se.nça de. mui�o� eome.�eiéi�i­
os. -A p�QmoÇaO �,do Sindieato /
do s. Come.�ç._Lã�i�o� que. eon��a�ou o

g�upo OS CORINGAS. Comp�e. j� �e.u
e.ane c.o , po�que. o p�e.ço � bém ba­
�at--tnho .

LUll
Pa�e.ee.· que. os doLs Lu.ta� ma­

i.s «o niiec.Ldo s: aqui e.�'�ão eome.çan
do a eai'� num baixo asoc«: ine�I
ve..t. P�ime.,i'Jio, o de. são Pau.to-;
eons�aVl�,e.me.n�e.- p e.n.se.ç u.Ldo pe..tos
home.n� da e.s6e.�a 6e.de.�ct.t. O ou­

��o, eon�e.��ane.o, a.ti de. Tijuea�
eaiu de.vido a su� e�e.Vlç4 eo� o�
de.mai�, poLL�;__eos. Se.m o de.vLdo
jogo de. ein�u�a, p�5p�io do� po
.t1tieo� mai')., e.xpe.�ie.n�e.� e. madU
�0J.i., LuLa e.Vlt�O-U di'�e.i�iVlho Vla

ónda do MTC� �ue. � o Movim�n�o /
T�a6a.thi��a Cd�a�ine.n�e., .tide.�a­
dó pe..to Fe.�nando Ba��os. Ne.m o

gdve.�n�do� eonse.guiu da� um� boa
imp�e.s�o -

a� �ij�eaVlo que. já eo
me.u mu��o p��cio eom pe.ixe..

EXPO 100
C�ieiuma a miL eom a- 6e.��a

de. se.U C_e.n�é.Vl��.Lo e. eom a boa 7
p���;__eipaçãd dó e.tube. no Ca�a�i
nao 80. A pa��i� de. hoje., o eos­
tu�e.i�6 Valdl� �amb�m a ml.t, .tá
na eidade. das minas. Vai �e.a.tl�
za� um eome.��lal p�� �e..te.vl�ão e.

agi';ta� a� madame.-6 e. eo eo rt.nhiu. /
eQm a sua alta �o�tu�a. 'Va.tdi�
Roeha �e.m a�e..ti�� aLi na São Pau
lo '2. 4 O O.

-

A M.Es's "Le. -Soom -gõom" vai a-

9i't_a� a �C!-pciziada qu� � ehe.gada
num bom v��ua.t,6e.m�n�no.G�e.�ehe.n
vai ab�i.thanta� um �ehow da pe.sa
da na Soeie.dade. A.tvo�ada, ne.��e

domiVlgo. E bom eomp�a�,o ing�e.��
so ante.eipado pa�a asse.gu�a� a

,

, pAe.se.nça. G�e.�ehe.n no Rio de. Ja-_
'ne.i�o e.s�a de.ixando a Po.tZeia me.

ia ma.tuea, e.m 6unção dos �ehow}.;
g�a�ui�o� que. �e.a.tiza ao� ope.�a­
�ios .ea�loeas. Não 6a.t�ando �
e.ta�o, a sua �e.duzidZ�sima �anga
e. o Flnde.�som.

'

ROLLER
SKATE OLOBER

.

TROTTERS

AQ�ABIUS
Conjun�o que. ma�eou �po�a e.m

'Cu�itiba no�- anoS 60, e.s xan« /
aqui. na lô. Vai �e.� uma agi�ada
p�omoção do G.t5�ia, dia 12, ã�
16 ho�as. Em dose. dup.ta eom a

di�eote.ea ambu.tan�e. do Finde.�som
e.m ma.Ls de. s e.is hoJias de. .s om �­

nin�e.��up�o�.

En��ando na oVlda do ska�e. o

me.u amigo S��glo Si.tva, «n. da
Boate. EVleQn�Jio. Inaugu�a domingo
dia 12, �m home.nage.m ao dia, da
��iança Vla Rol.te.�ska�e. EVleon��o,
na Liga de. Soeie.dade.. Uma p��g�ci
mação in�e.Vl�a vai �eon�e.ee.� ao�

jove.ns.

-EMBBAVO
Ma,{_s uma �a)__Ylha � e.�a e..t�i�a!,

no dia 11. f a da Assoeiação Em
bAaeo e.m 6e.J.i.�a a se.�-�e.a.tizada 7
Vla Soeie.dade. Ginastiea, eom a /
p�e.Se.Vlça de. um g�upo de. ju�ados
6ó�mados po� ge.n�e. lmpo�tan�e. da
�e.Ji�a. O so� mane.�o �iea�á -

pOh
çon.:ta do Rama.t as.,

Discos em Quilo
A L?ja Elwo esti ainda com a sua

promoção de disco� em quilos.E,
a �artir da pr6xima semana esta�

-
'

ri vendendo o som de George Ben-

,son que esti liderando as para'­
das 'com �/ Give Ln vth.e night" Pa­

ra festa ficar melhor, vOêê pode
usar o crediirio Elwo e comprar _

os melhores equipamentos de s6m.

JEC'
o lEC vai be.m oh�igado. Po­

��m, a �ua �ó�cida oJiganizada Fu
�ia T lÍieo.to� pe.dindo ma.Ls apô2o­
do s hOme.n�. que. di�,fge.m o' e.tu.be. .

Uma �o�elda o�ganizada, � uma ma

ni6 es taçiio e.spo n�ane.a na vida de
qua.tque.� e.tuKe. g�aVlde., a não 6��

que. Q lEC se.ja �ime. pe.que.no
do.L ...

Em nove.m6�0 dia t2, e.m uni�
ea ap�e.6e.n�açio 06 'magieos do

ba6qu��e. Vlo�te. ame.�Ceano os �.to�·
be.���o��e.�s. Come.n�a��e. pe..ta� /
-que. o eaehê. 'in--Le.:fa.t 60i pe.dido
-1, 2 mi.th�e.s de. e�uze.1�o� 110SS0�.
Pa�a não have.� p�e.juZzos Jamos !

_.t� pe.�soal.

MUVANÇAS

A Vi�eo�eea Sha-Na-Na gaVlha
um novo diseo�e.ea�io. E Gi.tvan
F�ança que. �ai-u 'da SARGENT PEP­
PER'S VISCOTHEQUE. Ago�a Vilma�
e. Gitvan p�ome.�e.m agi�a� aiVlda
mais o young pe.op.te. sulista . da
nossa eo.to�ida e. e.n6e.i�a 4 eida
de. .

C O I
Na p�5xima,se.guVlda-áe.i�a �em

inIcio aO CU�.6.0 de. O�a�o�ia e. Li
de.Jiança,_a '��h e.�omovido pe..to 7
co L. S e.�a a.t:e. � aba do , -q uando ã�
19 h o n.a» se.�á o 6 e.�e.eÁ_;do um. jan­
t.o:« a�J.i. pa�.:tieipaVl�e.s. I'ii�.e�iç� es
a�Jiave.J.i. do 60ne. 22-S0.31.

PROTESTO
CHEGOU A PRIMAVERA E COM ELA AS SENSAÇOES, BELEZAS E FRUSTÁÇOES
DE UM AMOR QUE VAZIO. NÃO SEI PORQUE ESTOU TRISTE SE A PRESEN­
ÇA DELA SIMPLESMENTE ME FASClMA. NÃO SEI PORQUE ELA ME NAMORA E
PRINCIPALMENTE QUANDO NÃO DEVIA. ,- ,
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A

,GaTO MORDO
,

DE' REPENTE ME LEMBREI QUE ...

... Estou pagando aluguel muito
:aro e não dá para pagar por ma­

is que ev ganhe, éntão resolvi /
.,ir morar na casa do Atleta, já
,;jlle fui campeão em jogo de ' "PE­
::A" 'e posso reedi tar meus melho-
res tempos de jogo trazendo para
,1 cidade muitas medalhas ...

flL •• Apesar de está sendo recons�

truído, o local onde funciona o

�ercado Municipal, -está uma su-

i e i r a danada ... - .'

Querem colocar o Miraci De­
retti na Fundação Joinvilense de
:ultura? ..

1

... Vai pintar um terminal novo

�e 6nibus, na.continuada pode /
�er at� que o re16gio v� funcio-
l�r . . .

.

Teve que IRA e IRAQUE entrar
�m guerr� para que o pe�soal per
cebesse que o Porto de São Chico
pode ser fitil para Santa Catari­
na e outras transas.� .

.�. Na assess�ria de'imprensa da

m�niciEalidad�, o fini�o que fun- -

C10na e o fotografo Felipe, se­

gundo escutei dizer Miraci Deret
ti .. ' � Não � a !oa, _

que agui - a

turma .da redaçao rtao esta rece -

bendo nenhum material 'informati­
yo �o prefeito. Depois tem a pe­
tulancia de dizer que o "H" � um

jornal unilateral. Tamb�m pudera
conseguir uma audiência com o

prefeito. � coisa das mais difí­
ce i s ...

.. '. Se a tu rrna do PDS f6r Lgua I
a diretoria do JEC, vai s�r um
Deus nos acuda nas pr6ximas elei
çoes� ..

,MTC BAGUNÇOU COM
O PDS E COM LULA

Criado para reforçar o PDS 'pe­
rante os trabalhadores •. 0 Movi -

menta TRabalhista Catarinense moo

�imentado pelo poderoso secreti�-'
�io político Fernandd Caldeira -

�astos. provocou um reboliço da

�ado no PDS, aqui da ter�inha.E;
�laro que �ula, o Luís Gomes,n�o
ia aceitar em hip6tese alguma a

intromiss�o de terceiros no dire
't

ó

r
í

o daqui.

A grosso modo e indo mais a

rundo, acreditamos que Lula está
contrariando os princípios demo-
I

.

� -

craticos duas vezes� uma por nao

�ceitar uma disputa; outra por

��o aceitar a presença de traba­
lhadores no, d

í

r-e t n r-Lo p e d e s t e n o ,

�gsmo ele afirmando ser um legi­
timo. representante do povo, já
bue trabalha-mais de 12 horps di
'5riamente.

9),.. fJ,.isliJes !J: �. 7õ/uima:t
Advocacia em Geral

OAB-SC 1589

CIVE1: Despejes, Terras, -lnventáriG'\, etc.
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal· Divórcio
• Desquites· Cobranças· Fiscal. • Ccnc.
de Protesto ..

fONE: 22-5500 • 22·5987
Ruo Rio 'do Sul, 245 .

ke si dêrtcic:

��a Rio Grande do Su'i, 590

Atende em São Bento do Sul
Escritório Silvestone

.

3'5 -. e 6gs. feiras

Entretanto, devemos e

até concordamos com o Lula. por­

que n�o admitiu a presença, de
sere� alienígenas a· nossa polít!
ca articulando um movimento sem

o prévio consentimento de todas­
as áreas do partido.,Este MTC é
uma intenç�o ex�lusiva de forta­
lecer a �andidBtura de Fernando­

BRstos, que pr�tende ser candid�
to a governador 'de SAnta Catari­
na ..

Achamos sim,_ que antes de

ser �uase implodido os membros -

do PDS deveriam manter diálogos,
no sentido de permitir a presen­

ça de líderes �indicais na dire­

ç�o da executiva.

o MTC liderado por jovens sin

dicalistas, é uma propost� nov�
aos trabalhadores, que at�av�s -

destes membros- poderão fazer as

suas reivindicações, muito embo­
ra estejam defendendo interesses
até agora n�o muito explic�veis.
Se o MTC tem como idéia primordi
a 1 a d e f e s a do t r'e 15 a 1 h a d o r, a c h�
mos muito oportuna solicitar)' a

presença de seus membros na di­

reç�o do PDS.

..� Diz Elmar Zimmetmann o (in)
eficiente chife de gabinete do
Luiz, o Prefeito, que o HORA H
está fazendo j o rnaLi smo marrom .

Prâ eu não ficar vermelho de rai
va. vo� s'imbbra ... Bye.

Como pode a Prefeitura dei
uma das maiores cidides de Santa

Catarina, autorizar o funciona -

menta �m pleno centro da city,
de um· estabeleci�ento como � o

,tal CANECÃO. Na filtima terça,por
volta das 17:00 horas, deu ornai
ar agito no tal "boteco" quando
duas mulheres da zona do mer e t r I
cío resolveram medir suas quali�
dades, sem se importar onde esta

vam, ou quem estava por perto. TI
que saiu de porradas e palavrões
não dá pra escrever em gibi ne­

nhum, .pó r ém ; o -espetáculo não pa
rou por aí não. Uma delas resol�
veu fazer um strip-tease ali mes

'mo, afinal pra que sujar a roupi
na briga. Mas � isso aí, quem au

torizou? OU seja, quem forneceu­
o ALVARÃ DE LICENÇA para o fun­
cionament? desse ... ? Tem um pe­
gueno parque 'infantil alí dentro
e para os filhos das p... brin
car? Esse tipo de espetáculo de
pr!me o povo e não sei porque 7
ate agora nenhuma atitude ainda/
foi tom�da a respeito 'do assunto
ou por acaso o POVO NÃO GOVERNA
mais?
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Peninha Machado

"P01S QUE A DÚVIDA� g 'A CERTE­
ZA DE QUE NÃO VAI PINTÃ"

JEC
O objetivo de tr_ansformar/

o fuiebol joi�vilense em u�a

grande EMPRESA� vai se concre­

tizando 'dia a dia. No 'inIcio I
ningu�m botava m�ita f� na

tran e a , tanto � que na
' '�poca

. ... - " .,

fo� ate um tanto dif�c�l para
que algu�m aceitasse a presi ,­
dencia do JEC� embora �ivesse
uma boa estrutura financeira /

- dando oob e r iura ,

O �ue se v� hoje� s�o va­
rias cidades c a t-a ri nene ee s,e­

guindo o exemplo� e at� temos
-dois JECs� depois BEC� e o C[!A-e
vai pinta de EC n5� esta escri,
to. Nessa a{ a gente do' SUPER
"H"� vai ent-rar na disputa fi-
lha. . .

'

TV,

Pô� quem sou eu pra criti­
car a c 'I'e l ev i eao "bras_ileira'� /
mas realment� n50 da. Pra todo
esse pessoal qUG curte essa
"maquininha de fazer louco"� /
aqui vai um toque. Der�epente
ta pintando uma nova s�rie db
enlatado mais�conhecido nd mun

do inteiro� RIN-TIN�TIN i c1�
�o q�e muita gente ai�da nao

assistiu o tal seriado� mas po
dem ter a certeza que o cáchor
roo n50 e mais �quele ...

"""

M A I!
NA RUA,

NA CALÇADA ...

!!III'" IN'O (])

'H I R'
, Tai uma fi ta que deixou /

-muita gente de cabeça feita� e

-pra quem ainda tem algum, pre-
�onceito� u�a,boa vaci�a.t ela
ra �ue nem todos entenderam� 7
'mas também!

Ja faz uma "carinha"� que
a fita foi prb{bida pela censu

ra brasileira� ser5 porque?Mes
mo. aee itn , o fi Lme n50 e e ta de=
satualizado� e deu pra mostrar
que j"a n50

_
se' faz mais

-

jovens
como anti�amente� a ,liberdade
esta dentro de cada um , -a co n-:

8equ�ncia é que vem de fora.

[)J.\ SEM.NI
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IIBAIXO I
A virgindade h� muitos anos

atrás, foi defendida pelos lares
\

mais tradicionais como um tro-
-

féu a ser dado sómente apos o ca
-

s amen t o , consti tuindo-se num PJ�
_

sente acima de qualqu�r valor

eccrn6mico. Na idade média os ca
, ,

v�leiros e guerreiros também de

fendiam a moral da mulher,só que

com equipamentos, na época consi
derados em cima da pinta: o cin

to'da castidade. E, hoje, �sta /

prática j� se constitui uma exc�

lente forma de divisas para um

comerciante do Norte da França,

que começou a fabricar e, com

boa aceita�ão, estes cintos. No
�

Brasil, há pouco ciai� de um mes,

'uma manequim, de p ad ró e s físico

a c ima de qualquer s us p e i ta, paI:

ticipou de um desfile exibinde

portentosos, cintos de castidade.

Sem essa de virgindade e' P!

drões considerados arcaicos, a

senadora Eunicé Mithiles, do Par

tido Democr�tico Social do Esta­

do do Amazonas, provocou um rebo

liça na C�mara Alta, depois de

alguns meses de hibernação. De

saias, Eunice tinha idéias muito

tradiciona-is s cb r e o direito da

mu l he r b r a s i 1 e' i r a e f a z i á. P?u c os

comentários, sem afirmar-se como

uma autêntica líder f em i n i s t a, E _

agora a amazonense, acabar de a-,

presentar u� projeto que esti

VIRGINDADE BRASILEIRA
,acaba com a discriminação odiosa

contra a mulher. Ela quer acabar

com a virgindade da mulher. Isso,

atravé� da aprova�ão de uma lei

em que os maridos não mais pod�,
rão requerer a anulação do casa

menta �ob alegação de que a mu

lher nao era .v i.rg em an t e s d-o "ca

sório".

A aprovaçao deste proj eto de,
-

ve r
à dar um sururu tremendo I na

Câma ra, se levarmos, em conta que

99% dos componentes sao homens.

Projetas desta natureza em que

todo um sistema tradicional ten

de càir; os políticos mais expe�

ri entes tomaci muita cauiela, p�
ra não se verem criticados por

uma,legião enorme de mulheres, /

principalmente as que são favori
veis a revogaçao destes disp6�i­
tivos. Foi assim quando da apr�

vação da ,Lei do Divórcio, a Igt�
ja entou na discussão -e muitos

deixando muito machão de cahelo
sociedade em decadência, abre ca

" r _

em pé. Apresentou um projeto,que, minha para revogação �e o�tras /

leis tradicionais que vem tumul

tuar a família brasileirà. Se a­

provada esta lei, o Brasil esta

r� rumando a uma nova fase, onde

a virgindade feminina não repre­

senta algo como um valor ines ti-

ficaram com medo de aprovar uma

lei que irrita os princípios /

cristãos brasileiros.Agora,o que

-pensa a Igreja sobre este proj�
to? Os líderes da religião cató­

lica no Brasil ainda não tomaram

nenhuma posição neste sentido.

A .igualdade da virgiridade I
das mu l h'e r e s e dos' homens, numa

m�vel e moral. Estar� sim, cami

morais brasileira, alguns juris­
tas, curadores, mestres em justi
ça estão a vocif�rar em aimá das

revistas Gonsiderad�s pornogr�fi
cas e

í

mo r a
í

s .. ". Afinal p r
á

que
serve a moral se os direitos de

sobrevivência de 'cada brasileiro

estão indo de água � baixo?

rihandD � s�ciedade mais aberta GRAFICA LEÃO
, .,.

onde ho�ens e mulheres tem os

mesmos direitos, antes e apos o

casamento. Enquanto a Senadora /

Eunice Michiles apresenta u� pr�

jeto revolucion�rio em termos de

COM. INDÚSTRIA L TOA
IMPRESSOS,EM GERAL

Telefone 22-5332

Rua Sã_o Paul�. 808 - 89200:, Joinville·SC
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POVÃO NÃO SABE
ONDE DIVERTIR-SE

A construção da Casa do Atle
ta é uma das obras da atual Adm!
nistração tipicamente voltada a

uma pequena parcela da coletivi­
dade. Uma vez que são poucos os

que têm acesso àquele local' e,
muitos dos que la estão são atle
tas oriundos de outras plagas. E
is�o ficou evidençiado quando na

tratiscorrer desta semana, o vere,

ador João Gaspar dá Rosa, líder­
do governo municipal na Cimara /
d� Vereado�es fêz um patéticQ pe
dido: "A construção de uma praça
de_ esportes polivalente na con -

fluência das ruas Presidente Epi­
tácio Pessoa e Presidente Gaspar
Dutra".

Na Praça Tiradentes situada
nas proximidades da sede campes­
tre da Sociedade, Floresta, exis­
te u�a praça esportiya aberta /
aos moradores', entretanto, a má
conservação 'f a z com que nenhum /
desportista crie coragem para di
vertir-se um pouco naquele local
A municipalidade por diversas ve

zes recebeu p e d.í do de mo rado r e s
"

no sentido de realizar reparas, .

As sfiplica� sempre foram relega­
das a um segurido plano, nem mes�.

mo q Secretário de Serviços Pú­
blicos, que também é presidente
fta Sociedade_Floresta e que pela
obra que esta construindo no seu

clube gosta muito de esporte, re

meteu alguns r�cursos municipai�
para restauração daquela cancha
esportiva. Sabe-se ainda,

.

que
mui tas vezes e não .fo r arn poucas,
que oS.moradores das confluênci­
as da Ru� Ely Soares .R_ediram 'pa­
ra que fosse Gonstruiao um sani­
tário e um vestuário. Ali, mui-.
tos dos atletas que arriscaram /
sua integridade física, não tem
local adequado para trocar de

roupa, o fazem ali mesmo; "cons­
tituindo-se um espetáculo deplo­
rável, principalmente às crian -

ças e senhoras, j á que mui tos '/
que ali estão jogando são uris ir
responsáveis e ob s ceno

" desaba -=­

fou ainda esta semana um morador

;S�b�mos perfeitamente que os

mUn!CIp�OS a c�da di� que passa
estao fIcando a 'mer�e de recur -

sos cada vez menor. Mas, sabe-se

por_outro lado, q,ue a construção
de areas, de-lazer, constituidas/
de praças ·esportivas são bem ma­

is �aratas, �ue mui!as obras qu�
éstao sendo construIdas, onde a

p art i c
í

paç ào efetiva do "povã-o "

e quas� que nula� poderíamos ci
tar mu

í

t as delas. ,-

O pedido de João Gaspar da /
Rosa� que pertence ao mesmo par­
tido que o atual prefeito, vem

·dar a dimensão exata dos proble­
mas que a grande cidade joinvi -

Le ns e vem enfrentando. Com exc.e-.

çao da Praça Tiradentes, no cen­

tro do Bairro Floresta e da Pra-

ça construida, nas proximidades /
da Ponte do Trabalhador, com re­

cursos vindos de várias autarqui
'as, os outros bairros estão indo
à falência �sportivamente.Os cam

pos de peladas 'estão se acabando
em fDnção do gY�nde desenvol�i -

-

menta, descomunal da 'cidade, as

praças construi das poderão e po­
dem dar um desenvolvimento maior',
ao esporte local; O que adianta
construir um sofisticado comple­
xo esportivo a exemplo da Casa

do Atleta � do Ginásio de Espor­
t�s Abel Schulz (muitos ainda /J
preferem o simpático nome de Pa­

lácio dos Esportes) se a, cada

ano, a'cada jogos abertos, atle­
tas têm que ser importado de ou­

tros pontos? Evidentemente, que
o setor esportivo está sendo re­

legado a um segundo plano. A pro
liferação destes mini complexos­
esportivos nos bairros, tem comp

objetivo �rincipal a criação de·

novps valores, com ídolos que /
surGirão fatalmente. Ou será que·
Pele foi criado em um complexo /
destes? Não, é a resposta. No

Itau�, local de ídolos do fute -

boI brasileiro, é um celeiro dé
vários mini craques .que ainda /
n ào tiveram uma real participa' -

çao na vida espo�tiva, e sabemos

que muitos atletas em futebol de
salão, basquete, voley estão aí,
a espera de uma chance para col�
borar ainda mais côm o esporte 7
local.

A justific�tjva ·de Gaspar é
convincente e necessita ser olha
da atentamente pelo prefeito e

seus assessores. Disse o verea -

dor dã zona do ltaum que tem Wre
cebido vários pedidos dos morado·
res da região .da Rua �pitácio 7
Pessoa, no sentido de que o go�
verno municipal construísse uma

praça de �sportes poli�alentes /
na confluencia das Ruas Presiden
te Epitácio Pessoa' e Presidente7
Gaspar Dutra, porquanto não hi
nas proximidades nenhuma área de
lazer desse t i.po O local por /
n6s mencionado - continu� Gas­

pai - é de propried�de do Sr.

Torrens, que segundo nos' consta
está de'acórdo com a desapropria
ção do terreno. A construção d�
l?r,!ça de esportes no men c i orrado,'
�movel_no? parece ser ideal, po­
IS esta sItuada no centro do /
Bair�o Itaum e atenderá um gran�
de.numero de residerites na área�

Subsídios não faltam ao

nhor,Prefeito, e�tá faltando

s�o obr�s destinadas ao povo
mIlde, aquele que reside nos

bairros e que possue poucos
�ursos para o lazer. Afinal
,,-
e o.povo que governa?"

se­

sim
hu-
/

re­

nao

t*********k**************:
!.e

.

GHAFICA LEÃO .�
�

, *
.�

.

COM. INDÚSTRIA L TOA. *
ii: IMPRESSOS EM GERAL

*
• *
iC Rua São Paulo, 808 - 89.200 Joinville·SC *
� *
-te Agradece a seus clientes e amigos pela pra- *

� ferência depositada em nossos serviços. " .;::
� 7�
-te . O atendimento cabe a você julgar, pois *'
� *
� , nossa intenção é sempre melhor servir. �r
�. *
ilC Para ter certeza, basta nos fazer uma vi- ��
� *
� sita ou nos solicitar um representante paio »t-

� Telefone 22-5332, temos pessoas super �
i( eficiid·1S no ramo. �. -

�. �

'f 1- ��Ly.. lf.y("y.. :(.:lf y-� ....�._�;.l$- Y, 1f>f,)(--lf->(- V ';fJ{ }{�1rf*'

HILLE
Agora em�novo endereço, ofere­
ce a voce os me/l.h o r e s lançamen
tos da moda Primavera/Verão i�
clusive as �andálias Meli�s� -

.Diskalça, Starlet, prá
. faze�

as cabeças das menininhas.
.LOJA -DE. CALÇADOS WALTER HILE a

gora duas lojas para melhor,��
tender sua clientela, Ruá San-
ta Catarina - 756 e Rua ' do I

Prfncipe.- 507. Ent�e nessa'e

saia ganhando.

_��biliari"'I."I".R. váo Paulo. 1229 F. 22-4M20 t' 22-0903
('rpc;: 2,27 - .Ioin-\'illt· - se

.1 - MANSAo - Sito à
/

Francisco Gomes,
área de 450.

Rua Cel.

738 c/

2 - DOIS TERRENOS � Na, Praia

de Picarras, c/frente p/ o

mar medindo 12 X 60.
,

-

3 - EXCELENTE PONTO COMERCIAL­

No centro da cidade.

4 - DOIS TERRENOS � No Bairro

Ifiriú, próximo a Papa ...

João XXIII.

5 - DUAS EXCELENTES CASAS - Na

"Praia da Enseada",

6 - VENDE-SE NO ITINGA - 130 /

lotes j� aprovados.

7 - DOIS LOTES - No Jardim das

Oliveiras.

8 - CASA - Na Procópio Gomes,

excelente construção e bem

situada.

9 - SOBRADO - Na Navarro Lins.

10 - RUA S. PAULO - N9 1229 Ca­
sa de alvenaria' c/350' m2'

de área construída 8 terre

no fazendo frente para a

Rua são -Paulo c/18X60 mts.

11 - -T E R R E NO - N a ,R u a X A X I M (I -

ririú) medindo 30 X 30.
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BALANCO
Em razão de havermos recusa­

do ficha aQ PMDB para optarmos '/
pelo PDS o senhor Miraci Deretti
promoveu D imediato rl;lcenseamen­
to eleitoral da seu partido.

Subestimou nosso peso eleito
ral para chegar p�ecipit�dament�
� conclusão de �ue a decisão de
nos filiar ao PDS traz pouco pr�
juízo ao PMDB,provocan·do mais e­

feito político que eleitoral.
�m declaraç��s anteriores - A

N O TI C I A deI 7 d o c o r r-e n t e c o n s i�
na seu desabafo em atitudes mais

corajosa! de maior -g:rand�za e

maior d�gnidade.
Ficfi�io e �magino�o o rece�

seamento como falso e carente de
cifras, o "balanço eleitoral" do

presidente do PMDB, senhQr Deret
ti, pois a verdade é que, não fo
mos te s te d o s p o l

ã

t ã-c artre nte, .. -s a n­

do portant? ainda imRrevis1v�l I
nosso p�so �leit,oral.

Mas o Sénhor Deretti não per
de por esperar. _

�unca fizB�os cabe�al de nos
- /'-

sos serviços a coletividade join
vilense.

-

Mas uma comparação, mlilsmo /
que s up e r f t c i e L," dos trabalhos I
por n6s prestados � Joinville. I
com a p�lida atuação do senhor
Oeretti na Assembléia Legislati­
va Estadual acusar� sem dGvida I
saldo altamente positivo em nos-­
so favor.

Referimo-nos aos trabalhos I
prestaôos por nós e pelo prezado
amigo e colega Hogeniano Polod.

Aliás o senhor Deretti' já te
VB seu trabalho julgado e se�
lastro eleitoral aquilatado pe­
los joinvilenses, na Gltima elei
ção para Deputado Estadual.

Alcançou an��ica s�pl�ncia.
E lutou bastante para isso.
Mas o pov� ju�goG e julgou I

Dem...
'

Certo o ad�gio popular: "VOZ
DO POVO,'VOZ DE D(US"

O s�nhor Deretti, entretanto
julgando-se incompreendido pelo
povo não quiz reconhicer o repd­
dia joinvil�nse � sua colabora -

çao "eficiente e desinteressada�
E para compénsar-se de t�ma7

nha ingratidão, no seu entender,
teve a de�assomGrada coragem de
aceitar alto cargo público com I
as respectivas prerrogativas, no

primeiro esca1ão municipal - ven
c i-m e n tos s u p e r i o r e s a C 1,"$ •

'

•••• --:
50.aOO,OO'mensais.

'

Não h� dúvida, coragem bas-
tante, excedida, sómente pela /
grandeza e dignidade'de suâ ati­
tude.

A se o povo governa�se
mo ...

mes-

to autoritária, anti-democrática
e filha de um arbítrio, porianto
é u�a lei bastard� que só -tem I
p o r .o b j e t.t vo t i r a r o' li v r e p e n s a

ma n t o do brasileiro. Acredito 7
que neste caso_deve ser acionada
a L e i' d e Im p r e ns a, uma

-

vez' que
oferBce paliativo mais suave e I
ciVilizado. ",

IMPRENSA - NA L'EI DE

,SEGURANÇA NACIONAL

"GUERRA FRIA"

Participando os debates o

parlamentar Eug�n�Q Stein acre di
ta que � Lei de Ségurança Nacio�
nal é "uma guerra fria". Afirma
cat�g6ricamente qu� "a sua extin
ção deve ser o mais breve possí�
vel �ara que bréisil�iros rião 0e-
nham a ser prejudicados pelos-I
fanáticos do atuai sis�em&, já
que esta LSN dá uma insegurança,
onde todos-bons cidadãos são ini
migas da Nação"

Mais adiante se

t e n c iou" e s tal e i c o m o v a -l o r s u

premo como a Seg�rança Nacional
acima de' t�do." Muitos dos deba­
tedores foram de parécer de que
a lei não cabe mais para os pri�
cípios �e abertura e, pedir�m, a

revogaçao �medi�tamente

"FORA DA REALIDADE"

Do PDS o deputado Ivan �an­
z�lim considera �ue a Lei 'de Se­

gurança Nacional "t�az uma inse­

gurança, porque qualquer cidadã6
p�de ser enquadrado nesta lei.��
mo s 1 u t e.r e m u .í.t o, p a r a que mui
tos artigos sejam suprimidos, /

principalmente os qJe tem inter­

pretação dúbia, o que·ocasiona I

situaç�es embaraçosas e, os de�
m�is devem ser {ncluídos no C6di
go Penal, cujo envolvimento dos
i m p 1 i c a d_o spa s s a r i a

-

� J u s_t i ç a C o

mum" .

RanzQlim entende que o gr�
ve da Lei é o julgamento em um

t�ibunal militar, o que de certo
modo vem prejudicar o processo I
de democracia plena.

Na terça-'feira, por -v o Lt e I
das 1 2 : 3 O h o r a s _, o g o v.e r n a d o r r e

ceberá Wma comissão que ir� in­

terceder junto ao chefe do Esta­
do. para'que retire da Justiça o

processo'envolvendo os jorn�lis�
tas "o a t e r

í

n e n s e s ," enquanto isso.
o processo que ia ser inicjado
foi transferido para o, dia 14 c,

todos acreditam que o governa­
dor vá retirar este processo du
'5a. Região Militar, em,Curi-'-:i!>J.

Ser jornalista hoje é uma I
das profiss�es mais ingratas�me�
mo sendo ou não diplomado. Nos
últimos 15 anos com o evento da

Revolução de 31 de Março,
a imprensa teve s�u papel
de informação deformada, prin­
cipalmente depois ,que começou
a divulgar �s d�sman�os e

�tos desonesto� praticadOS pe­
los homens que dirigem a Na­

çao.

A aberfura do General Fi­
�ueiredo foi concedida, cairam I
os atos in�onstitucionais, mas,

fiçou a Lei de Segurança Nacio -

nal, que para muitos é "um ato
mui t o: r i g o r aso' e u' n i I a t e r e I .:"

E� �anta Catarina � malfa�a­
da LSN poder�' ser aplicada, em

qu a t r o j o r na 1 i s tas, que " t i ver a m

a ousadia de republicar uma maté
ria" em q�e denuhçiava o govern�
dor como um do� depositantes em

contas �ecr�tas na Suíça� Juran
di r P i r e s ,d e C a m a r g o; N e Is o n R 0-
r

í

n , Sergio Rubin, t o d c s do '_al-
tBrn�tivo florianopolitaho "�fi
nal" e ainda Silvio 'f3angel Fígu8
r-e do , da Gazeta do Vale, estão 7
sendo pr6cessados através de so­

l i c i t a ç ã o' d o J o r g e B o r n h a u s' e n . E s

t a i n.i c i a t i v a g o ver n a m e n tal, m o vI
mentou �ma boa parcela da comunI
dade catarinense envolvendo sin�
dicalistas. advQgados� padres e,
até membros do PDS a exemplo do
deputado 'Ivan Ranzolim que presi
de uma comissão parlamentar qu�
está estudando a lei para prop6r
uma e l t e re

ç e'o , Segundo Ranzolim
"esta lei não se afina mais comi
o Brasil de hoje', porque ela -I
,traz uma inseguránça a toda pro­
va para os cidadãos que podem �e
'uma hora pára' outra s,eT enquadra'
do na Lei �e Segurança Nacion�l�
sem moitas motivos aparentes."

Defendendo a posição dos jo�
nalistas ,o Sindicato dos Jorna -

listas de Santa Catarina. com �e
de na cápital. c,edeu suas depeD­
d�ncias para �m debate envolven­
do presidente da Ordem dos Advo­
gados do'Brasil/Santa Catarina,
Sadi Cabral, Nelson Wedekin. .p r e
�idente _d� Comissão de Justiça �
Paz,

-

de S�nta Catarina Eu­
.g �,n i o S t e in, de pu ta d o e a in-
d a N a z a r e.n o C o e l-h o , 'p r e s i d e n
te do sindicato e muito irritado
c o m a i n t e n ç ã_o d o g o ver n a d o r. S 8-
gundo Wedekin o contato com a im
prensa esta semana disse que "A
Lei de Segurança Nacional é mui-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o abaixo assinado que foi I,
dis!ribuido aos órgãos de comuni'
caça0 e demais autoridades do m�
nicipio vem assinada por dezenas
d e mo r a d o r-a s e comerci-antes que
estao estahelecidos na regiio da
Estação Ferroviãria.

-

--:- -

�

.'IIIWDlJ@
CAMINHÕES BAGUNÇAM

COM MORADORES
OS MORADORES DA RUA LEITE RIBEIRO ESTAo EM POLVOROSA. � QUE OS MORA

DORES ESTA9 IRRITADOS COM OS CAMINHONEIROS QUE ESTAO DESCA�REGANDO AÇQ
CAR NA ESTAÇAO FERROVIÁRIA PROVOCANDO A MAIOR BAGUNÇA NAS IMEDIAÇOES DA

RUA LEITE RIBEIRO.

o PROTESTO

"Hã bom tempo jã a nossa fer
rovia vem incrementando o trans�
.porte de açucar o que merecé nos

sos aplausos especialm�nte nesti
�ra de crise energ�tica, m�s uti
lizar c omo terminal de de s emb a r-"
que dé carga a nossa linda Esta­
ção Ferroviária, Monumento Hist�
rico e ponto turistico de grand�
afluxo em nossa cidade, e mais .

. ainda na forma desordenada como
vem sendo feito num totai desres
peito i todos os principias d�
boa conduta. Os camfnhonêiros es
tacionam seus caminhões e� filas
duplas, trlplas, em frente das
resid�ncias fechando-totalmente
a salda de veiculas das mesmas

. '

e� Clma das calçadas, numa bal-
burdia total, infringindo as le­

. is de trânsito, ptomovendo alga­
zarr� durante a noite e nas ma-

.drUif�das as vezes at� Com discus
s O e s. --ii c i r r a das; a te n t a dos e m o -

r � 1 e a os b on S· c o s tum e s são p r a -

t!cados em�plena rua sendo impos
slvel o transito nesta ãrea pe�
1 a s s e n h.o r a s e 'S e n h o r i tas di g nas
de r e s p e i t o e que por' aqui tem
necessidade de tra�sitar para o
seu trabalho e para o se� estu�6

Prezados SenhOres, surge. a

necessid�d� d� prontas e en�rgi­
c�s proVldenclas para coibir os
a hu s o s .gue es tão ocOrrendo em I
fre�!e.a no�sa_linda Estação Fer
r9vlarla adJacenci�s. O elevado­
num�r� de caminhões impedem, abs
t�rlstas que_por aquj passam e
dlga-se em numeto bastabte ex-

pr es s i v o � de' t i r a r sua s f o tos P�
ra recordação de sua estada e�
Jo ínv tl le .

.

astros asp�ctos tamb�m deve­
rlam merecer a atenção de nossas
a�toridades S�nitãrias, Urbanis­
�l c�s e �ol,� c i � 1 para que a rua

. Lel!e Rlhel�o s�ja realmente I
uma �rea resldenclal e turisticada cldade: ,

.

Pedimos ��-nta a V.S. para. I
lem�_rarmos .e

í

nda que a nossa fer
rQvla vem_ampliando suas instala
çoes no p�tio de 'manobras com �.
lmplantaçao de mais linhas e gal'
paes, e para apresentarmos -um�
s ug,es tão.

� ã s e f a 1 o u n,n. c o n s t r u ç ã o de
Um Yladuto na Avenida Get�lio I
Vargas para desafogar o trânsi­
t? guando �as manubras de campo­
s 1. ç 9 e s; m u 1 to bem, e as' d ema i s
arterias por onde cruzam os tri�
lhos.como ficariam? Porque nao
segulr o exemplo de cidades como

Çriciuma e Tubarão que desviaram
os trilhos para a periferia" da
cidade e no antigo leito da Es­
trada de Ferro D. Teresa Cristi.­
na hoje cortem amplas Avenidas-/
asfaltadas? Fica ai -·a nossa' su­

gestão em e s pe c i a l aos Sr s . Ve:'
readores e ao Exmo Sr. Prefeito
Municipal que .t a n t a s obras de /
vulto tem realizado.

JOINVILLE Santa Catarina

VEnDE
Uma casa mixta na RUa Brasil
IririG, com 3 dormit6rio�,sa
1 Çl 'd e j a n t a r e v i s i ta, va r ari
da ab�igo cozo e banheiro 7
Cr$ 550.000,000.

Um terreno na Rua Li�doia, /
com aprox�madamente 1.565 . /
mts. quadfados Cr$ 500.000,

L o t e s .

n o 8 o e' h m 8 w a i d ,., f;-i n â n

ciados em 20· rn e s e s , sem ju
ros.

Um terreno na Rua Eugênio /
Walter - lato Benjamin Cons­
tant, c/431, 00 mts. quadra -

dos Cr$ 200.000,00.

Coloque em sua casa o

melhor e mais moderno
telhado do Brastl

i,
Telhas P[AN CARPI .

Distri buido r Excl u s l v o

Gllhmh·:�.·
Com. de Mal de Constr. Ltda. .

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

S9.200 JOINVILLf - SANTA CATARINA
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1ÍÍ L-, D Moretti

Os vereadores Celso Peréira GRANDE ARTISTA O MUNDO PERDEU.
e João Norberto Coelho Nett-p agi, O Sr. prefeito afugentou to­

tam-se inquietos por entre os dos os q:ue ap,enas contribuiram I
destroços do Partido do Movimen- para o engrandecimento e fortale
to Democrático Brasi lei ro , ciI_!!eI?- to do antigo Movimento Deniõ

Articulam ações com p re teri -
c r a t

í

co Brasileiro. Rodeou-se dã
sões d-e se tornarem o grande / queIes, q��, opor méri to, tem ape-'

.

trunfo da agremiação. Para isto nas a h ab í Lidade de exerci t ar a

ne ce s s ar
í

ament e , terão de anula- arte de "paparicar". Fala de ar­

r�m líderes que embora modestos, te e cita os clássicos. À bancar
tem demonstrado maior capacidade rota o PMDB vai a derivã. Pa�a 7
E, com o b enep Lâc i to inexplicá - repetir a história resta apenas­
vel do Sr. Prefeito Luiz Henri - aoASr. Prefeito, quando do nau­

que, estão conseguindo. � .
' fr�gio de seu barco partidário ,

Em boa hora deveria ser Lem-». _

af i rmar: �'QUE GRANDE E' INCOMPRE­
brado 'o antigo e sábio adágio: -/ ENDIDO"POLfTICO JOINVILENSE PER-

Quem n�sce para centavo, nunca
DEU. . .

"

chega a cruzeiro.

JOTA CANDIDATO A PREFEITURA?

.

Jota Gonçalves, um dos p ro ta
gonIsta�' da, maior campanha elef=
to�al ja vi�idá por Joinville,de
p�IS de longos anos de sil�ncio­
tem �onfide�ciado i amigos a i�-,
�en�ao de volt�F i ação. Já foi
.in di cado para compor o D'i r e tó r i o
do PDS. Jota deve estar sentindo
o �heiro da �moção e �6lrtica a­

paI�onad�'oque inev!tavelmente /
sera a tonrca da prbxima campa -

nha, a ser desenVOlvida em 82.

SEM SER ROMA JOINVILLE TEM SEU

NERO

Mesmo quem pouco esquentou /
o� bancos escolares, 'sabe da his
�orja �e Nero� O imperador que 7
IncendIOU sua cidade. Antes dis­
so eliminou,d� uma foima ou de
o.u t r a s.eus ..colaboradores. mais ,fi
€is� Aqueles que na verdade lh�
devotaVam uma fidelidade i toda
pro�a� Aceitou a corte e a baju
laça? daqueles que unicamente 7
querIam usufruir ,das benefeces /
do poder. Dep�is, louco e a mor­

te�lançou a celebre frase: QUE

PODER DE COMPRA

Trazendo nos olhos o sinal
de esta�a e cansaço, além de /
preocupação, o Sr. Prefeito t�m
ocupado e spaços em j o rna

í

s rádi­
os e televisão para afirmar que
a adesão de p eme deb i s t as ao. PD'S
deve-se as "jogadas desonestas /
do governo aliciando homen� fra­
cos da opo s i çâo com promessas ho
níricas. Que des-ta forma 'o par t.I'
do é saneado".

-

Ap arant ement e o Sr. Lui z Hen

rique·t�m uma grande mágoa por
não possuir o mesmo poder que o

Governo. Eritretanto, dentro de
suas limit�ções' t�m.procurado fa
zer suas "a

í

LcLaçôes ". Levou pa-=­
ra dirigir a Fundação 2S de'Ju -

lho o'médico veterinário Onélio
Zabotti. Comportamento de raposa
o do Sr. Lui� Henriquei por não
alcançar as uvas afirm� que elas
estão. verdes. .:

EM PRIMEIRA MÃO

Lauro Lor�nzi, que ji foi

f�ncionário publico municipal es

ta retortiando. Vai assumir o car
go de Administrador d-a Região 7
Centro-Oeste.

BINCIRIOS E
ENFERMEIROS

ESPERAM ·IUMENTO
I r r i t a do. S, óoma, d e m o r a d a F e Os sindicatos bra�ileiros da

deraç�o Nacion�l dos Bancos - FE
'

'categoria �os bancários, pedem /
NABAM _.' eis bancários de Joinvil-=- reajustes de 36,85 - até ...•...

Le esperam por um aumento até 1_-i-2.448,80; 41.496.00 -' 33.5 por
agora n ào cçmc'edid�. Se 'a federa' t 0'1

"

c�n o; a n c uindo ainda' a impor ,--

ç�o n�o fi!er um aume�to nas co� -

t�ncia de 417,03 para recupera -

diç6es do Rio. e. S�o Paulo, �� dçao_ a perda do poder aqulOslOtloV'Obancários em nQmero.de 17 mil em
-

�alarios superior a 42 mil cru-
t o d o e s t a d o de, San t a C a t a r i' n a / z e i r o s a p e nas 2 6 , 8· m a i s um á c ú m u
partir�b parff um dissIdio coleti lo de 3.l97,aO e s6bre todos os
vo, �arcad,�. para o dl� 15.

-

varares um Ind�ce de produti�id�
de de p�lo menos 15 por cento.

RE I VI N DI CAÇLlE,S

Para Santa C�tar�na os ban�

queiras est�o oferecendo um anue

nio de 512 cruze�ros a ser pago
desde março, sendo est� quantia
considerada a�nda pequena. Caso
o reajuste sol�c�tado pelos ban­

cários, seja atendido, um

.

guarda
de portaria receberá mensal�ente
7 mil cruzeiros e, enquanto um

escriturário perceberá 8 mil.por­
outro l�do os. s.�ndicalista� es-­

t�o a re�vind�car 8 mil aos por­
te�ros. e. 9 mil para o �Sssoal es

criturário. S�gundo info�maç6es7
obtida, o pessnal que 'trabalh�1
n� portar�a de bancos recebem me _

nos que o salár�o mIni�o e um es

criturárió e cai�a� a�média é d�
4.2QO,00 cruze�roB.

� OS ENFERMEIROS DE PRoNTIoAo

Os enferme�ros que iabutam I
na cidade estiveram reunidos'es­
ta semana, para debater em assem

blªia .a contra-proposta. Eles e�
t�o pedindo ,üm Indice de produtT
vidad� de 30 por cento, sendo "7
q u e o spa t r Q e ses t � o d i s p o s t o s 'a

pagar simplesmente apenas 2 po�
cento, "sendo esta percentagem I
uma piada, que desagradou todds
n6s", afirmou Caeta�o Rodrig�8s,
presidente do Sindicato dos En­
fermeiros.

Mais de -300. enfermeiros em

assembléia depois de muitos deba
tes decidiram baixar e apresen �,
tarruma contra-proposta ped�ndol
um lDdice de produtividade 25 I
por_cento, al�m do INPC de no­

vembro que deverá ser em médii I
.

de 35 por cento. Entre as muites

.cláusulas aceita pelos empresári
os do setor de saúde, decidiram!
d e r

.. um.éL estabilidade de pera me­

nos 45 dias, depois do retorno I
quando houver afastamento princi
palmente se for por motivo dé a�'
cidente. A classe desej� ter um

salário minimo de pelo menos oi�
to �il cruzeiros a parti� de no

vembro, entretanto os patr6es e�
t�o dispostos a pagar s6mente .�
6.l00,Oa cruzeiros "o que é mui�
to pouco se levarmos em-con�a o

alto indice .inflacionário que a­

t r a v é s s a o p a f s· h o j e. t i m p o r t a n
te a cornp r-e e n sà.o dos r e s p o n s e v a+

is, para que haja umã melhoria /
sensIvel nrrs �adr6es da classe",
e s s e g u r-o u- Caetano.

Na camp�nh� sindical Q 6rg�d
de repre�entaç�o dos "homens de

b::anco." vem s o f r-e n d o 'muita pres"­
sao por parte dos diretores das

-

c�inicas."e uma d es que mais es­

ta perseguindp é o Hospital Dona
Helena que n�o "nos, deixa mant��
con�ato com os empregados. e ain
da assim. pressiona os trabalha�
dores a n�o comparecer e� nossas
reuni6es, o que é um absurdo",fa
1 o u um d � s d i r e t o r e S, dos i n d i c a�
to, muito �rritado. Caso a con -

tra proposta n�o seja aproyeda I
p.e los _

d tr e t o r-e s das e m p r e s as, o s

enfermeiro� �est�o d�spostos ma­
is uma vez entrar em g�eve", s�­
gundo informaç6es. da grande maio
ri a.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Especializada em Carro Nacional 8.

� . Pintura, Lataria, Mecânica em Geral �8 Com' mecânicos especializado e ferramentas da melhor qualidade, você ��j pode consertar seu veículo e !?o.ntar com a eficiência da equipe da
_ /�:� "

, Mecanlc'� Aureo -,' 8
�o::':��J�o������xPxóX���x��.t.l.�l�x���lOO�

Afora a crise Lula, que ,de­
sentendeu-se com o MTC do po�ero
so s�cr�tãrio p�litico Fernand�
Bastos, o PDS v�-se as-voltas I
com os futuros çandidatos is e­

leiçõe� da Câm�ra de Vereadores
de Joinvil'le' a realizar-se' nos

primeiros dias_de fevereiro de
.--

81. A luta titanica interna Ja
começou e, os bi�nicos como pod!
rão ser chamados os vereadores a

partir de 81, 'porque nenhum vai
renunciar, e s t

â envolvendo - pelo
menos Curt Alvtno Monich, Marco
Ant�nio, Rolf Scholz e Arcelino/
Poffo, hoje ocupando o cargo de
primeiro vice-presidente.

OS CANDIDATOS

C�rt Alvino Monich pr6spero
industrial joinvilense, estâ hã

. muitos anos na, politica, entre -

tanto Dunca deixou de ser verea�
dor apesar de seus esforços em

e,l e g e r - s e de p u ta do' e s ta d u a 1. Nas
�ltim�s não conseguiu seu inten­
to. J a f o. i ,li d e r, d o p-a r t i do, j â
foi presidente da Câmara e, hoje
assariha-se novamente em ocu�ar a

diretoria da Câmara. Monich para
se eleger deverâ contar com apõ­
ia de alguns membros- do PMDB e
isso serâ bem dificil se levar -

mos em conta qúe seu nome não e
muito apreciado entre' alguns dos,
particip�ntes do �nico parti�o /
o p o s i c.i o n i s t a. 'As jogadas jâ es­
tão cameçando ,a ser ensaiadas,pa
ra permitir aos patticipantes 7

àquele jogo ae cintura� o,que de
terminarâ uma mobilidade impar 7
aos contendores.

Ha muito tempo chocando a' I
presidência da Cãmara esta o ho­
mem de televisão, radia�ista e

empr�sario Marco Ant�riio. Ocupan
d9 a liderança do PDS, Marco es�
ta deixando a o p-o s i ç

à
o curtir p­

doidada em cima dos homens do go
verno, deixando os seus lidera �

dos 'um pouco abobalhados pelas /'
maneira incoerente com que vem,
trabalhando n� liderança do par­
ticto� Por diversas vezes ja foi
abordado pelos demais 'pedesianos
porem afirma que tudo esta bem.
Marco e homem d� m�ltuplos afaze
res, e pouco tempo terâ pára di�
rigir a câmara, u�a vez que por
demais atarefado com a sua emis­
sara FM Floresta N�gra e com gra
vaCões de seu progtam� diario ni
TV 5 .

,

Outro qui estâ na parada e

jã anunciou sua intenção de s er"
presidente da Câmara e o agressi
vo'Rolf Scholz que plea primeira
vez ocupa assento na Casa. Com
forte penetração na zona rural, -

Rolf Scholz co�ta com ap�io de /
um grupo forte do PDS que não
que r s e i d e n t i -f f c a r. C o m 1 i g a
ções com a diretoria do Banco do
Brasil, da Fund-ição Tupy, alem
de dirigir o escrit6rio do Funru
ral, Scholz e conhec,jdo pelas s�
as atuações �a Câmra Municipal �
ja que pot diversas vezes f�z'se
rias acusações aos secretârios 7

estaduais e ate ao governador,'1
"pelo _descaso com a gente_de Jo­
inville." Em al qumas a ud i e n c i a s ,

que mantev� com secretãrios,prin,
cipalment� o da-Agricultura, 7
Schólz não poupa criticas, dire
tas � diz o que pehsa, deixandQI
irritado os polidos·secretãrios.
Claro, que para eleger-se deverã
contar com ap

ô i o do PMDB-, e, sa­

b e - s e p elo s b a s t i d o resq u e s'e�
nome tem alguma aceit�ção. Pode­
r a s U r' g i r n o v a m e n teu m a m e_? a, e­

cletica, inclusive com a presen­
ça de João Gaspar na vice-presi­
dência segundo opiniões máis /
franca.

Entretanto, estes homens de­
verão degladfar-se ao mâximó, fa
zendo com que,a direção pedesia�
na tenha muita� dotes de cabeças
para contornar a situação. Um no

me cnrre por fora, para solucio�
nar o impasse_que fatalmente sur

girâ, a exemplo das eleições que
colocou Placido Alves no pedes -

tal. r Romeu Peli�e Baumer, que
ocupou ass�nto,com a morte de,
Guilherme ZOege. De poucas pala
vras mas de uma atuação marcante
No campo politico ainda tera al­
guns macetes, a ap r e n de-r .. Di ri ge
c o m e f i c i ê n c i e a S o c i-e da d e G 1 6 -

ria e a Liga Joinvilense de ' Bo­
lão. Se souber e quiser, p o d e r

á

ser o nome conciliador para evi­
tar a implosão no PDS. Ate feve-

_'reiro pelo menos quatro meses se

pasS�rão e mUita coisa ocorrer�,
quem Sabe alguns vereadores re­
nunciarão par não concordarem I
com a' prorrogação' d e rman d a tos ...

MOSICA
AO
VIVO

C,LUBE DOS COROAS'-,
CHOPERI'A E UISQUERI,A DANÇANTE

'

Diariamente das 21,00 horas "
(

RUA XV DE NOVEMBRO, 307 ('o, ANDAR)
� -

Sob Direção XAVIER· SCURSEL
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BURICOS

Andar a'p� em Joinville,tor­
nau-se um esporte dos mais peri�
gosos.

Alguém duvida? Então come

ce a passear descontraidamen�e 7
por algumas ruas como Conselhei­
ro Mafra,.Ministrb Ca16ger�s, A­
venida GetGlio Vargas, alguns /
trechos da rua Santa Catarina, /
que o tombo ser� ria hora,'em fu�
ção de muitos buracos. Ainda es-

/

ta semana vimos espet�culo depri
mente, quando na Conselheiro Ma-=­
fra, uma senhora'foi a solo, de­
vido as �uitas sali�ncia� na Cal
çadas.

Em paises mais adiantado, na

certa o municipio seria process!
do- e obrigado a pagar uma Lnden i
zação. No Brasil', as leis não e­

voluiram tanto assim. Esti na ho
Ta dos dirigente� da florida Jo-=­
inville iniciar uma campanha de
recuperação de calçadas e sbu rac a
das.

Se alguém duvidar do que es

tamos afirmando, e s6 presta� a�

tenção nesta foto do Peninha. O

pessoal que anda cur!ind? a nova

onda dos patins, esta mUlto re­

�oltada. Capriche senhor prefei­
to ... :

-cOMéRCIO E TRANSPORTES
,DE SUCATAS

NRSPOLINI LTOA.

- Comércio de terro ve­

I ho, lata, cobre. alum mio,
bronze, antimônio; .churnbo
e caco de vidro -

-

fiua Baltazar Buschle, 258
Fone ,-- 22-2543
.Joinvilte

poniveis na assist�ncia � mater­
nid�de e � inf�ncia, atrav�s de

pesquisas, d8senvolvim�nto da /
,

t e c n o I o g i a e. "K n o w - h o w ';, a t r a vês
da preparação de mão-,de-obra ,d'e
t

é

c n í.c o s de várias especialida 7

des, com obst�tras, ginecologis­
tas, pediat�as, enfermeiras, pes­
soaI param�dicos, trabalhadores7
s o c íe f.s , etc.

BINCO DE LEITE PIRI
CRiaNçaS SUBNUTRIDIS

, o Brasil � um dos paises da
Am�rica Latina onde apre;enta o

ma;ior indice de' mortalidade in­
fantil provocado prlncipalmente
p.ela fome das mães, 'no p e r I o d o
anti-p�rt6. Programas de alimen�
tàção foram criado�, mas que pau
c�s resultados estã6 obtendo. N�
C�mara o assunto já foi discuti­
do no transcorrer do ano de 79.

Agora a resposta do INAMPS � de
que "não temos nada com isso, de
vem .procurar a LBA. "Novamente o

ass�nto foi discutido na C�mara
oportunidade �m que foi aprovado
o documehto a ser enviado � Le-
'gião Brastleira de 'Assiit�ncia ,

em Florian6polis� pedindo a "im
plantação de um banco de leite 7
na-Maternida Darcy Vargas".

"EVITAR Ó ABORTO"

"A Legião Brasileira de Assis
t 8 n c � a ;- 'a t r a v � s d e ,e o n v 8 n i o c o rn
o INAMPS criou o Programa Mater­

-

no Infantil, que p e l o mecanismo
do CAMI - Centro de Assistência/
Matepno Infantil, oferece melho
res condições_de atender �s ges-=-
tantes durante e ap6s o parto', e

assistir �s crianças com alimen-
tai medica�entos e orientação sa
nitária at� os dois anos.

O CAMI per�ite remanejar
reintegrar todos os recursos

Tal plano vai assegurar o /
nascimento perfeito das crianças
em preparação psicossomática pa­
ra o parto, evitando rejeições e

abortamentos, riscos pediátrico,
imediatamente ap6s o parto.

Te�os obser��do que a inten­
çao dd INAMPS � o de tentar ffie-
lhorar a assistência brevidenciá
ria e' daí a nossa solictação pa-=­
ra �ue �e instale dentro em bre­
v e, e m J o i n v iII e, o -B a n c o - d e - L e i
te que trará reflexos ben�ficos7
a toda região."

.

\

a

di s I

Os dirigentes do Estado, mu�
nicipio e da Nação, ao inv�s de
fi�arem ieivindicando recursos /
para obras supªrfluas, seria bem
mais interessante lutar para im­
plantação de u�a obra assist�nci
aI que dá melhores condições a�'
sofrido povo .. As'mães ficarão /
bem mais contente se em no�sa ci
dade for implantad6 um banco de
leite o que possibilitar� melhor
condições de vida � milhar�s de
crianças.
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�arantiu que o bas�ue­
c�a de reo�ganizar à e s.po r t s na te feminfno e n t r ar-à na reta fi-

------------------...... c id a d e . Crlou-se inclusive,a Ca- nal das competições, pois' conta,
sa do Atl�t�, a r�estruturição / com apEio da �t1eta Fãtima e que
do 1 e g e n d a r t o P a 1 a c i. o dos E s p o r -:" 'fo; t i tu 1,a r d a li 1 timas e 1 e ç ã o , /
tes, atlet�s vieram dê cu t r o s I b r as

í

l e tra , s end o qúe alem' d e l a
centros malares, todos com :o mes mais du�s jogadoras' de invejãvel .

mo o hj e t ív o : trazer a Joi,nvi,lle-' porte tecnico de interior paulis
� co nqui st a de s tá s, c o m p e t i ç õ e s ";

.

t a i n t e g r a r,ã a equi p e. O me s m o 7 _.

UT ano !e pas�ou € os objetivos/ esta asontecendo com o basquete I

a i nd a nao for.a� to-talmente supe-
ma s cu l i n o -' p r os s eque - Weber -

Ir�dos, porque e trabalho para me' Do dia 17 de �utubro em dia,� ,

dlO prazo. A!nd� no �çtimo fim 7 ·te o desafio serã la�çado e, as�de semana, v e r ias c omp e t.i ç ds s 'fo, sim p ode r emo s ver realmente com

ram.elaborad?s e que e nv o l v e r am? LJ!Jsmestã a f
ô
r
ç a : com o poderioequlpes daqul ! da tidade parana &lumená�ense ou co�' as equipes /

e�s! de M�ri�ga. �o basqu��e fe= reformuladas de Jotnville ...
mlnlno JOlnvl]J� venceu Ponta /
Grossa po� uma dife��nça de 2
p o n tos _, � e nd o o r,e s LJrt a d o 48 X 46 /
e no b.asquete nascut ino perdeu /
por' 78 � ?O; .emp a t a n do no hande,
b.ol f em i n ín o em 20 pontos e per
d e nd o no ma s cul i no por 31 a

.

- 2"'5"
para as equipes �e Maringã.,

. Most�andQ-se m�ito euf5rtco
C a r 1 'O S L Li:j .s Web ê r;- d a C M E a c r é d i
ta na boa fa�é esportiva da hum�
ros·a deleq a'ç âo local'

.

,
-
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DINAMIGQ, ,INTELIG'ENT�, Humano e acima de tudo idealista. �.�
f

��I"� .

'- "

v ;
<- �,."�

�.� Incansável Iutador 'pe'lo's direitos, humanos. �.��'I� '. �I\.�
�I� .

�'-
J�.; 'Candidato à Presidência' do 'Slndicato dos Condutores Autônomos de Veí- �_.;

� "cuIos Bodoeviários cÍe 'J�inevillê, à realizar-se nos dias 23 ...2 .11 O .... .. �� ,
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'ENGENHARIA NOS
,

'

,r'ESPORTES
A Faculdade de Engenhari� de

Joinville não esti s6mente preo­
cupada com os estudos, .mas tam­
bém com o esporte. Para tanto, /
"com 'o objetivo de revelar mais
valores" esti realizando uma 'com­
petiçãQ para aumentar os inte- 7
grântes da seleção de t�ni� de /.
mesa. A facu'Ldade a-través de seu

· di�et6rio pretende particiRar /
das 'competiç&es dos rI JOGOS DA
UNIVERSIDADE PARA o DESENVOLVI -

- MENTO DE SANTA CATAllrNA - UDESC
a.se desenvolver a cidad� de La-�
ges.

-

..
Os jogos se-rão di sput.ado s no

per10do de lU a 12. de outubro na

Associação Acad�mica Nilo Probst
Para ãumentar técnicamente a .sua

equipe os integrantes ·do Departa
menta' de Física ji- realizaram um
torneio que reuniu pelo menos. 30
alunos. Na classificação geral I
em primeiro lugar ficou Ricaido
R�nneheig, sejuido de Er6n Silve
ira; Silvio Marchione, Marcos vI·
nícios, todos coordenados pelo 7

·

e�t,:dan�e. V'iLson Ha ra- ,e Flávio /
LUC10 V'i e

í

r a .

-

A cidade d� Joinvi)l� a par�
tir do'ano de 76 conseguiu man·:
d a r

_ no. f u teDal c a t a r i n e RS e, c o n ";'

. quistando três dos 'quatro
.

t i t u-.
los disputados .t r a z en do ao inte­
r i o r a h e 9 e m o n i a d o f u te b 0.1 - ma-

tp�� .M�s, no te�reno dos Jogo�
Abertos de Sant� C�tartna, que
este ano em Jaragua do Sul reuni
rã milhares d� atletas, Joinvi1=
1e a muito tempo perdeu a supre­
macia aos �em'6rgànizados blu�e-/
n au e n s e s ., Em 7 9., a i r r i t a ç ã o d e /

.

toda uma cidade'foi-maior, por­
�u� perdeu Joi.nviJ1e a,te para. a

capital do Estado, ficando
.

na

contagem geral no t�rceiro l�.
gar. ..,

�
,
A a � m i n i s t �a f ã o muni c i p a

"

-
.

/,
nao podla em/hlpote$e alguma dei
·xar o bom nome da cidade ser vi=
,1ipen,dfado nestas comp e tt ç

ó

es . E
i,m'ed,i a tame n t e p a r t iu para- rees -

· truturaçao da COníissã� MunicipaJ
d e [,s P o r t e s , q 11 e t e V e

-

a' i n c um b e n

.

i
, I

No�períod0 de 13 a 16 de ati

tubro se desenvolveri na Escola

Superior de' Educação Física de /
Joinville a" realização de um cur

so sobre basquete a ser ministra
do pelo Professor Moacyr Daiuto:
da Escola Superior ,de Educação I
Física da Upiversidade de São /

. Paulo.
Os interessados podem fazer

suas inscrições na secretaria. da ..
FURJ ou através de télefon� da /
escola, e o pagamento deve ser

r

feito no ato da inscrição, cus-­

ta�do 1 mil cruz�iros �o �rofes�
sor e 500 cruz�iro� para cada !

aluno. o curs o t e r
â

a duraçâo
'

de .'
quatro dias ,.e, as. aulas serão mi- t
nist�adas .das 8 as l2';:das 19 is I
22 horas. O miriisirante é o Pro� Ifessor 'Moacyr Dai�to, catedr�ti-

.

co da Escola Sup e río r -de . Educa -

,ção Física, da Universidade de
Sãd Paulo; ex-diretor da mésma

.

I,. �i
escola; ex-técnico da Seleção I
Brasileira de'Basquete; ji tendo I�nclu�ive �ditado l�vrds s�bie I .

'Me t o do Lo f
í

a do ens ino ap li.cado Z I

de basque·tebel"; "Basquetebol-Re
gras";

. ."Pe,queno Esportes"; "Cl u::-.
. bê Espo r t Ivo-Basquetebol-Arbi-t,ra
gem"; "Evolução e I'nterpretação':

JOINVILLE E
OS _lOGOS IBERIOS

II
, I

Necessitamos URGENTE de'

IMPRESSOR AUTOMATICA
. /

.

.

.
' com pratica

Os 'interessados deverão eónipa­
,.,cer à. Rua Sio , Paulo'Dr. 808

.

Joínville - se
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JOINVILLE, DE 05 a 11 DE dÚTUBRO DE I.YBO

JEC PE'GA MAIS, UM
G Joinville Esporte �lube /

viaja mais de 7DO quilometras pa
ra enfrentar'domingo no Est�d�07
Indio Cond� a equipe da Ass�cia­
ç�o Chap�coense de Futebol, em

uma da� mais difíceis para equi­
p� campe� do Estado; Depois do
empate 'de qU,arta-fe.ira contra' o

6lumenau Esporte Clube, os joga­
dores n�o perderam o �nimo e es-'
tão d

í

s po s t o a lutar com -t o d o I
seu potencial técnico para ven­

cer um dos seus mai� tradiciona­
is rivais. r

Para este encontro o� jogado
res tiveram folga na manhã de
quin�a e fi�era�,�pBnas revis�o/.
médica, sendo que os exercícios
foram ministr�dDs s6ment� aos I
que não tiveram pBrt�cipação no

jogo. Porém, na manhã de sexta
todos movimentaram-se bastante I
CQm os exercíc��s do Professor I
Coutinho e, a .tarde o "Seo Ve-
1 h a" f E:tZ um c o 1 e t i v o de 6 O mi n u­
tos, pe r e -p od e r montar o. trico :_

lar p�ra domingo. E�.os 'chapebo­
ensss que se cuidem, porque mes­

mo não, tendo o capi tão Wagner ,

vendido ao Internacional, e o zé
ç a r los Pau 1 is ta, ,";-:l x pu 1 san a q.u a r

ta, a 'zaga .central do JEC será 7
,FormaçJa por Adilson e Le dí n ho , /
uma dupla que supera a expectati
va de qualquer torcidà. ÓS "ver-=­
dpengos" verão a garfa de Lima I'
que e n t r a r á 'n a 1 a t _8 ra 1 esq u e r da /
no lugar de L�dinho. "Querb ser

campeao este ano em Santa Catari
na e, garanto que a p�rtir des­
ta data' n

í

n g uérn vai me 'tirar es­

ta camisa que 'vai ser sempre m�­
n h a .

.

D u v i d o que e 1 e s v ã o m a r c aT
algum gol pela lateral esqu�rda�
desabafou o bom crioulo Lima ..

- Falando da equipe o -t r e
í

n a -'

. I -

dor Velha diz que tudo esta bem
e que não vai ser necessária ne�

nhLima modificãção mais brusca, a

não s e r a e n t r a de d e L ima. ;, Q u a n

t o' a o J o � o P a L) 1 o no] u g. ar d o Z é-;,
o time n�o sofrer��"

CHAPECOENSE'

.S 8 o J o i n v iII e não, "oo n ta, c o m

. Wagner e zé Paulista. a ChapEco­
ense nao vai contar com uma das
súas estrelas principais� o jo­
�ador 6arbiéri, indo para o fute
b o l pau 1 i s ta. o t ime "d o o e s t e 7'
não �dmite em hip6tese a�guma I
perder para o JEC e está dispos-

;-

'

�

to a lotar seu estadia, pare que
a torcida incentive o clube.

'

O JEC que seguiu, na noite d�.,
ontem, é o favorito deste encon­

tro, apesar de ser a Chapecoense
um ti me q u a s e Lrn b a t í v e 1

"

nos e u

estádio. O Joinville Esporte CIL)
be para defender a liderança de
s�L) giupo deverá jogar inicial -

me�te com 60rra6hinha, GalJão,La
di n h o j A d i 1 s o n ,e L ima; J o r g e Lu-=­
I s , Nardela e· v s Ldo , Paulinho, /
J o � o Pau lo e H a é'� to n .

Quem nao se lembra de Moaclr
e Ma�cos que fizeram bons espeti
culos no FigueiienSe. Pois -�, e�'
tes mesmos j�gadores estão no tI
me d? Cascive1 campeão do pri�eI
ro turno do campeonato paranaen-=­
se. Neste domingo, Cascavel que
em seu reduto. � quase um· time'im
b a tive L, enfrenta a equipe, do Ma
rInga ..

-�-�'-- '

Fim.da novela Wagner. O atle
t� nu�.'astral mui to bom em "Por-=­
t i nho ". de:f;endendo a equipe do In
t�r._Deve jogar nest� fim de se-=­
mana nO,seu novo clube, coritra o
FarroupIlha. Boa sorte zagueirão
'"r -,- - --

Retornando �s jornadas es�or
tiva�, o botafoguense tranqüilo­
Ricardo· Passos, da RC. Passos es
teve afastado por dois meses de-=­
vida � problemas de saúde 'e, ag,Q,
ra volta com força toial.

Este ano o �EC poderi obter
dois tri-campeonato. Um com a e­

quipe juvenil que disputa o cam­

peonato da cidade e, outro com a

equ ipe profissionál que djsputa/
o Catarinão/BO.

A Comissão MI

nicipal de Esp6rtes contra�ou a-

in d a o tê c n i c o Se n - H u r,' p a r a o:

vô 1 i' mas c u 1 i rio; n o f e m i n i n o j ã
assegurada a presençá de 'Elain-e
oriunda de Guarulhos, mais duas
.de Concõrdia, uma d� Brusque é
conseguiu aind� a vinda de atle
tas p a r a, r e f à r ç a r

.

a e q ui p e do
handebol masculino e·todos "atle
tas a n I v e 1 Cf e se 1 e ç'ã o .

ii

DiáLISE
'MAN-ECO E A FEDERAÇÃO

Mais, uma ve z o, Deputado Es-,t�.
dual Manoel Carlos de Souza des­

pej a todo seu rancor em, cima,
.

da

Federação Catarinens� de Futebol
leia-se Jos� Elias Gi�liari pbr
não concordar com os "desmandos!
que �ão cometidos na FCF". Essa
'história de Manoel Carlos de Sou.
za ficar bronqueado com GiuliarI
� disputa vencida, se levarmiJs/
em con t a que Gijo já 'foi fia As-.
sembl�ia, enrolou_todo mundo e

saiu-se muito bem, sem que nin_
gu�m tivesse dito nada. Acredita'
mos que Manoel deve es�ar um po�:
'co mal assessorado e sem pouco�
assuntos para discutir na tribu�
na da Assembl�ia Legislativa de"
Santa Ca t a r i na , Mui tó t-ranqu i l o .

na manh� de qua�ta-feira falou f
que "pouco está ligando para pO�,
líticos boboca do tipo do

.

Man e>
ca", afi rmava o c'a cique do fut ev :

boI catarinense. Defehder,o eS7.'

porte .de nossa terra sim, ,ma� ,'c

ficar' a ss a cando inverdade có n .:

tr� j�rzes e outros cartoia do
�sporte, '�.púramente atitude �es
qu

í

nh a próp-ria de quem não .t em º
que fazer.

,
'

'Nard'ela já deve' ter calado a';
boca de muit� gente, principal'­
m�nt� do Cezario, que bate ponto
d i a r i ament e na Bo c a Maldi ta. Na r
del�, que f?i autor do g�l que
abrIU o camInho para vitoria d�
JEC.contra o Avaí, quebrando um,
tabG, ji não foi tão duramente I
criticado pelo bom coloi�d des
ta semana.

Estiv�mos batendo um �apo /
com o amigo Maceió esta semana ,

.

_. onde alguma coisa sôbre futebol"
e. o�tr?"s espor!es fo r am por nós
dIs�UtIdo_s,

. � t� que o. bom negrãodo Jornal dIarlo local falou so-'
bre o treinádor do JEC � "s,á a dm i ,

to que ele faça discurso sôbre i'
minha pessoa, quando eu estiv�r/.
pres�nte. Esse cara � um pânde
gol! sentenciou sorridente. Defen
dia·se das �rrticas do treinado�
que não concordou com algumas no
tas inseridas nô jornal A Notí �

cia, quando Maceió afirmava que
ele. havia promovido um festi�al/
de pancadas -em cima dos juven i s ,"
,da Tigre. (

La�anjinha, aquele da Socie�
dade Ponte Preta muito eufórico/
com -a li'derahça. de seu clube· no

cam�eonato da cidade. E�ta sema­
na .no s prometeu uma entrevista /
onde_ir�a falar das con�rataçôes.bombastIcas de seu time. Sumiu /
simplesmente.'

,
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